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Abstract. The purpose of this work is to operationalize a collaborative 
web portal focused on the exchange of information, preservation of 
memories, multimedia files, testimonies and other historical documents of 
former students, teachers and staff of the Instituto Federal 
Farroupilha/Colégio Agrícola de Frederico Westphalen (IFFar/CAFW). 
The aim is to facilitate the sharing of this information among students, 
teachers and staff who are still or have been to the institution, thus 
maintaining or recovering memories and contacts lost after the 
completion of their courses. The implemented system demonstrated 
efficiency, intuitive interfaces and functionalities such as dedicated pages 
and automatic generation of links, simplifying navigation and promoting 
the preservation of institutional memories. Finally, it is concluded that the 
portal is an effective solution for strengthening connections between 
former students, teachers and staff. 
Resumo. Este trabalho tem como finalidade operacionalizar um portal 
colaborativo web voltado para o troca de informações, preservação das 
memórias, arquivos multimídia, depoimentos e demais documentos 
históricos dos ex-alunos, professores e servidores do Instituto Federal 
Farroupilha/Colégio Agrícola de Frederico Westphalen (IFFar/CAFW). 
Busca-se facilitar o compartilhamento destas informações entre os 
alunos, professores e servidores que ainda estão ou que já passaram pela 
instituição. Assim mantendo ou recuperando lembranças e contatos 
perdidos após a conclusão de seus cursos. O sistema implementado 
demonstrou eficiência, interfaces intuitivas e funcionalidades como 
páginas dedicadas e geração automática de links, simplificando a 
navegação e promovendo a preservação das memórias institucionais. Por 
fim, conclui-se que o portal é uma solução eficaz para fortalecer 
conexões entre ex-alunos, professores e servidores. 

 
1.​Introdução 
A memória é uma parte importante da nossa vida, e a preservação de momentos 
especiais é fundamental para que possamos revivê-los e compartilhá-los com outras 
pessoas. A conclusão de um curso marca o fim de uma etapa e o início de uma nova 
jornada; por isso, é comum que as turmas concluintes do Instituto Federal 
Farroupilha/Colégio Agrícola de Frederico Westphalen (IFFar/CAFW) queiram 
registrar e compartilhar suas memórias. 
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O Instituto Federal Farroupilha, por meio do seu Regimento Geral e do Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI 2019-2026), estabelece diretrizes para o 
acompanhamento de seus egressos, visando monitorar sua inserção no mercado de 
trabalho e fortalecer a relação com a instituição. O Programa de Acompanhamento de 
Egressos (PAE) busca mapear trajetórias profissionais, identificar demandas do setor 
produtivo e retroalimentar o ensino, pesquisa e extensão. As ações incluem o 
monitoramento de pelo menos 10% dos ex-alunos via Sistema Integrado de Gestão 
(SIG), a realização de eventos, a criação de canais de comunicação e a articulação 
para inclusão de vagas compatíveis em concursos públicos, promovendo a 
empregabilidade e valorização dos profissionais formados. 

Nesse contexto, um portal colaborativo de memórias das turmas concluintes 
do IFFar/CAFW surge como uma solução complementar ao acompanhamento 
institucional dos egressos, oferecendo um espaço dinâmico e interativo para o registro 
e compartilhamento de experiências. A plataforma não apenas contribuirá para a 
preservação das lembranças acadêmicas, mas também poderá servir como um meio de 
fortalecer os laços entre ex-alunos, professores e servidores, promovendo eventos e 
oportunidades profissionais. 

Com a internet e redes sociais, tornou-se mais fácil compartilhar fotos, vídeos 
e textos. No entanto, essas plataformas são muitas vezes “desorganizadas”, 
dificultando encontrar de maneira rápida e fácil o que procuramos, além de dificultar 
a preservação e o acesso às memórias de forma estruturada. 

Nesse sentido, um portal colaborativo de memórias das turmas concluintes do 
IFFar/CAFW seria uma solução alternativa e eficiente para a preservação dessas 
lembranças. Além do acompanhamento institucional de egressos, facilitando o 
compartilhamento e organização das memórias, tratando-se, então, de uma plataforma 
online que permitirá que os ex-alunos, professores e servidores possam interagir e 
contribuir, compartilhando arquivos, fotos, vídeos, depoimentos e outras recordações 
de sua época na instituição. 

A proposta de uma plataforma colaborativa envolve a implantação de um 
portal web utilizando a MediaWiki (que é a plataforma base da Wikipédia), 
permitindo que os usuários editem e acrescentem informações e mídias de forma 
colaborativa. Com conteúdos voltados para o registro e o compartilhamento de 
recordações e experiências de ex-alunos, professores e servidores, garantindo a 
preservação das memórias. 

Neste contexto, o objetivo geral deste trabalho é implantar um ambiente 
virtual que permita o registro e o compartilhamento de recordações e experiências dos 
ex-alunos, professores e servidores do IFFar/CAFW. Como objetivos específicos 
deste trabalho, se incluem: A análise de ferramentas wiki disponíveis, avaliando sua 
viabilidade para uso; a seleção de uma ferramenta adequada para implementação; o 
processo de hospedagem dessa ferramenta em um ambiente web acessível 
externamente, com a definição de estratégias eficazes de backup das informações; 
além de testar e avaliar o desempenho da plataforma com um grupo de usuários 
previamente selecionado, garantindo a adequação às necessidades estabelecidas. 

As próximas seções do texto estão divididas da seguinte forma: na Seção 2, 
está contido o referencial teórico. Na Seção 3, são detalhadas algumas ferramentas já 
existentes no mercado, onde também há um quadro comparativo entre as ferramentas, 



 

e a explicação da escolha da ferramenta utilizada (MediaWiki) para o 
desenvolvimento do portal. Na Seção 4 está a metodologia utilizada. Na Seção 5, 
estão os resultados, descrevendo o desenvolvimento do projeto e de todos os seus 
módulos/páginas. Por fim, na Seção 6 estão as considerações finais, os problemas 
encontrados no decorrer do desenvolvimento e sugestões de futuros trabalhos, 
acompanhada das referências bibliográficas utilizadas neste trabalho. 
 
2.​Referencial teórico 
Com a evolução das tecnologias, novas maneiras de armazenar, disponibilizar e 
consultar informações vêm sendo criadas, com o intuito de preservar essas 
informações, e difundi-las de modo mais amplo, pelo meio digital (ROCHA, 2019). 
Assim, a disponibilização da informação no meio digital é usada amplamente pela 
maioria das empresas, pois, além de preservar os documentos que deixam de ser 
manuseados constantemente, correndo risco de danificação (FREITAS; CRUZ, 2012), 
também facilita o compartilhamento dessa informação e traz maior segurança na 
recuperação de documentos (SCHÄFER; FLORES, 2013). 

Neste sentido, a digitalização se caracteriza como uma ferramenta importante 
para a preservação de documentos. Segundo Rocha (2013, p. 13): 

O processo de digitalização de documentos consiste em criar uma cópia 
digital do documento, através de equipamentos específicos para este fim, 
sendo o escâner o mais utilizado. Todo documento tem características que 
precisam ser observadas, antes da digitalização, para que o documento digital 
gerado seja uma cópia fidedigna do documento físico digitalizado.  

Assim, a digitalização de documentos é capaz de melhorar a gestão documental 
das empresas, trazendo uma análise e compartilhamento de forma mais ampla e 
rápida, de modo que se possa trabalhar com mais qualidade e facilidade, além de 
preservar suas informações (ARAÚJO, 2022). 

O termo Web 2.0 descreve a segunda geração da World Wide Web, considerada 
uma tendência que traz o conceito de troca de informações com a colaboração dos 
visitantes em sites e serviços virtuais, desenvolvendo um ambiente online mais 
dinâmico que conta com a participação direta do usuário para a organização de seu 
conteúdo (FOLHA DE SÃO PAULO, 2006). Essa nova versão, 2.0, é considerada 
uma das maiores revoluções da internet, dando aos seus usuários maior liberdade de 
compartilhamento ao mesmo tempo que promove integração e colaboração entre 
esses sujeitos, permitindo um envolvimento mais direto (AMOROSO, 2008). 

Segundo Amoroso (2008), a partir da Web 2.0 o usuário participa do tráfego de 
informações em duas vias: recebe e fornece conteúdo. Como exemplo dessas redes, 
discorre o autor, cita-se a Wikipédia – a enciclopédia livre, em que todas as suas 
informações são disponibilizadas e também editadas pelos usuários do site. 

Nesse contexto, a palavra "wiki" vem do havaiano "wiki wiki", que significa 
rápido, sendo amplamente utilizado para fazer referência a páginas da web que 
possibilitam edição dos seus usuários, que podem adicionar, modificar e excluir 
informações (ROUSE, 2017). Segundo o site Conceito.de (2013), esse formato wiki 
também possui um histórico de alterações, contendo uma ferramenta de regressar às 
modificações anteriores caso as novas estejam incorretas, bem como visualizar quem 



 

efetuou cada mudança, de modo que se possa manter certa transparência e, também, 
responsabilidade na gestão do conteúdo do site. 

 
3.​Ferramentas Existentes 
Nesta seção será abordada uma análise detalhada das principais ferramentas wiki de 
código aberto, incluindo MediaWiki, DokuWiki, Wiki.js, e BookStack. Serão 
exploradas suas características, funcionalidades, e vantagens, com base em fontes 
(sites), além de comparativos que destacam aspectos como gratuidade, código aberto 
e atualizações. Ao final, realizou-se um comparativo entre essas plataformas, 
justificando a escolha da ferramenta selecionada. 

 
3.1 MediaWiki 
O software MediaWiki1, apresentado na Figura 1, é usado por diversos sites, empresas 
e organizações, também servindo como base para a própria Wikipédia, ajudando a 
coletar, organizar e disponibilizar informações. O MediaWiki é um software wiki 
gratuito, personalizado e confiável; licenciado sob a General Public License (GPL), 
rico em recursos e que usa PHP para processar e exibir dados armazenados em um 
banco de dados, como o MySQL (MEDIAWIKI, c2023). 
 

 
 

Figura 1. Layout do Software MediaWiki. 
Fonte: https://www.mediawiki.org/wiki/Manual:Interface/pt. 

 

Quando um usuário envia uma edição para uma página, o MediaWiki a grava 
no banco de dados, mas sem excluir as versões anteriores da página, permitindo, 
assim, uma fácil reversão em caso de vandalismo ou spam. O MediaWiki também 
pode gerenciar arquivos de imagem e multimídia, que são armazenados no sistema de 
arquivos. Para grandes wikis com muitos usuários, o MediaWiki suporta cache e pode 
ser facilmente acoplado a um software de servidor proxy; com extensões dedicadas, o 
MediaWiki também pode lidar com dados estruturados (MEDIAWIKI, c2023). 

O MediaWiki é um programa extremamente poderoso e escalável, e uma 
implementação de wikis rica em funcionalidades interessantes, que utiliza o PHP para 
analisar e exibir os dados armazenados em uma base de dados, como MySQL. As 

1  Disponível em https://www.mediawiki.org. 
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páginas utilizam o formato de texto wiki do MediaWiki para que usuários sem 
conhecimento de HTML ou CSS possam editá-las facilmente (MEDIAWIKI, c2023). 

  3.1.1 Wikitexto 
O wikitexto é uma linguagem de marcação intermediária à geração do código em 
HTML. A geração do HTML é feita através do software wiki, pois assim as páginas 
podem ser visualizadas por navegadores web (WIKIPEDIA, c2023). 

Grande parte das variantes de wikitexto possuem um jeito simples de criar links 
para outras páginas, existindo diversas formas de se chegar a este mesmo resultado. 

 
3.2 DokuWiki 
O DokuWiki2, mostrado na Figura 2, conforme traz Pathak (2022), é um programa de 
código aberto, o qual não precisa de um banco de dados, pois ele armazena as 
informações diretamente no sistema de arquivos. Possui vantagens como sua escrita 
clara, facilidade de instalação, manutenção, integração e backup, menos requisitos de 
sistemas, diversas extensões, controle de acesso integrado, configuração fácil, 
diversos modelos e plugins e suporte em mais de 50 idiomas (DOKUWIKI, c2023). 
 

 
Figura 2. Layout do Software DokuWiki. 

Fonte: https://www.dokuwiki.org/template:dokubook. 
 

Segundo a autora, o DokuWiki foi projetado como uma ferramenta de 
colaboração, permitindo o acompanhamento das alterações. Para mais, a autora 
discorre sobre a utilidade desse sistema para as empresas, uma vez que possui 
conectores de autenticação integrados e controles de acesso, além de diversos plugins, 
de modo que se possa adicionar novas páginas e atualizá-las rapidamente. 

  3.3 Wiki.js 
O Wiki.js3, mostrado na Figura 3, conforme descreve Pathak (2022), é um software 
wiki de código aberto, podendo ser público, privado ou ambos, contendo uma 
interface intuitiva; sendo executado no Node.js, que oferece desempenho ultrarrápido. 
Conforme a autora, esse software traz uma maior flexibilidade de personalização de 
documentos, fazendo uso inteligente dos recursos disponíveis, seja de máquinas de 

3 Disponível em http://www.wiki.js.org. 
2 Disponível em http://www.dokuwiki.org/dokuwiki. 
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alto desempenho ou Raspberry Pi. 
 

 
Figura 3 - Layout do Software Wiki.js. 

Fonte: http://www.wiki.js.org/. 

Para mais, a autora salienta que o Wiki.js pode ser instalado facilmente em 
minutos, através dos guias disponibilizados na própria plataforma. Também oferece 
diversos módulos e possui uma autenticação integrada, incluindo recuperação de 
senha e recursos de auto registro. 
3.4 BookStack 
O BookStack4, visto na Figura 4, é um software wiki gratuito marcado pela sua 
simplicidade; seu editor de páginas inclui uma interface simples com WYSIWYG5, 
podendo dividir e pesquisar o conteúdo em 3 grupos: páginas, capítulos e livros 
(PATHAK, 2022). 

 

 
Figura 4. Layout do Software BookStack. 

Fonte: http://www.bookstackapp.com/. 

5 Em computação, WYSIWYG é o acrônimo para "What You See Is What You Get", cuja tradução 
significa "O que você vê é o que você obtém". Os primeiros editores de texto não apresentavam o texto 
como seria impresso; quando eles começaram a apenas apresentar na tela o que seria impresso, receberam 
essa sigla para indicar que o produto final estava sendo exibido na tela. Disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/WYSIWYG. 

4 Disponível em http://www.bookstackapp.com/. 
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O software pode ser configurado e personalizado para o objetivo de seu 
usuário, contando com opções como logotipo; para mais, o usuário também pode 
optar por usar o sistema de modo público ou privado (PATHAK, 2022). 

 

 3.5 Comparativo entre as plataformas 
Na Tabela 1, é apresentado um resumo, com um comparativo entre as ferramentas 
Wiki, demonstrando algumas características e funcionalidades dos softwares 
explorados. 

Tabela 1. Comparativo entre as ferramentas. 

Características MediaWiki Dokuwiki Wiki BookStack 

Gratuito X X X X 

Código Aberto X X X X 

Atualizações Gratuitas X X X X 

Suporte a Grandes 
Volumes de Tráfego X    

Web X X X X 

Última Versão 1.40.0 N/D 2.5.299 23.5 
 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Com base na pesquisa feita com as ferramentas mencionadas foi escolhida a 
plataforma MediaWiki como solução mais adequada para esse projeto, por suportar 
uma quantidade substancial de conteúdo e tráfego, considerando que é um fator muito 
importante para um portal colaborativo. Além disso, sua flexibilidade e o fato de ser 
amplamente utilizada em projetos colaborativos de grande escala, como a própria 
Wikipédia, tornam-na uma opção confiável para garantir a organização e preservação 
de informações no longo prazo. 

 
4.​Metodologia 
Para a execução deste projeto, foram realizadas as seguintes etapas metodológicas: 

●​ Interpretação do problema, conversa com professores do campus para entender 
a necessidade de se ter um local para armazenar e compartilhar lembranças de 
quem passou pela instituição. 

●​ Pesquisa e análise de ferramentas wiki existentes, analisando e elaborando um 
comparativo das vantagens e desvantagens de cada ferramenta. 

●​ Seleção da ferramenta, com base na pesquisa anteriormente realizada. 
●​ Implantação da ferramenta, utilizando um servidor como armazenamento da 

wiki. 
●​ Realização de validação da ferramenta implantada, buscando identificar se ela 

atende aos critérios e objetivos propostos. 
 



 

5.​Resultados 
O Sistema implantado é um projeto baseado no Mediawiki, destinado à gestão 

eficiente de experiências acadêmicas, como cursos, turmas, estudantes, e servidores. 
Este sistema oferece páginas dedicadas a instituição, cursos, turmas, alunos e 
colaboradores, simplificando a navegação ao mencionar os colaboradores em 
diferentes contextos acadêmicos, promovendo uma integração inteligente de dados 
que incluem histórico acadêmico, gestões da instituição, servidores e alunos. 

Utilizando o Mediawiki como base, o Portal Colaborativo cria uma plataforma 
dinâmica para a criação, edição e organização de conteúdos. Este projeto representa 
uma abordagem inovadora na gestão de informações, simplificando o acesso e 
promovendo uma compreensão mais profunda da dinâmica educacional. 

O portal foi implantado em um servidor externo para garantir sua 
disponibilidade contínua, mesmo em casos de falhas ou desastres, evitando a perda de 
informações. Além disso, essa abordagem possibilita a implementação de estratégias 
de backup, assegurando a integridade dos dados armazenados. Futuramente, o sistema 
poderá ser integrado ao sistema integrado do IFFar, permitindo uma conexão mais 
eficiente com os demais sistemas institucionais. 

As informações do portal, vão ser autorizadas automaticamente no momento 
em que o colaborador fizer o cadastro e editar/criar suas informações na plataforma. 
As páginas não são geradas automaticamente, cada colaborador deverá criar a sua 
página, com os seus dados. Podendo o egresso atualizar seus dados fazendo o 
cadastro na plataforma e editando os mesmo, caso não tenha cadastro, deverá criar um 
login para poder editar/criar sua página. 

 
5.1 Módulo Editor 
Módulo responsável pelo acesso do editor da página, encarregado de criar as páginas, 
e upload de imagens. Pode ser acessado via navegadores web, tanto em dispositivos 
móveis quanto computadores. 

Na Figura 5, pode-se observar a tela do editor de páginas, além de ser possível 
visualizar um menu inferior, com algumas opções do sistema: Salvar alterações, 
Mostrar previsão, e Mostrar alterações. 

 



 

 

Figura 5. Layout da Página de Edição. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Na página inicial, foi elaborada uma lista com os cursos, gestão e servidores, 
conforme pode-se observar na Figura 6. 

 

Figura 6 – Layout Página Inicial. 
Fonte: Autoria própria (2024). 



 

Ao clicar em alguma dessas opções citadas acima, por exemplo  do “Técnico 
em Informática”, direciona-se a outra página, onde estão situadas informações de 
cada curso, foto do logo do curso, além das turmas de cada curso, conforme pode-se 
observar na Figura 7.  

 
 

Figura 7. Layout Página Técnico em Informática. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Ao clicar no link “Turma 2013”, direciona-se a página da turma, onde estão 
situadas as informações de cada turma, e foto do quadro da turma, demonstrada na 
Figuras 8. E as demais páginas seguem um padrão semelhante. 

 

 
 

Figura 8. Layout Pagina Técnico em Informática 2013. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Ainda em “Turma 2013”, está disponível a listagem de estudantes referente 
aquela turma/quadro, demonstrada na Figura 9. E as demais páginas seguem um 
padrão semelhante. 



 

 
 

Figura 9. Layout Estudantes Técnico em Informática 2013. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Também, logo abaixo, há a listagem dos professores/autoridades referente 
aquela turma/quadro, demonstrada nas Figura 10. E as demais páginas seguem um 
padrão semelhante. 

 

Figura 10. Layout Autoridades Técnico em Informática 2013. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Em estudantes, ao clicar no exemplo do “Adelar de Mello” direciona-se a outra 
página, onde estão situadas as informações do estudante, foto do estudante, cidade, 
ano de início, ano de conclusão do curso, e cursos que o estudante pode ter feito 
anteriormente, sendo cursos técnicos ou de graduação, além de redes sociais e mais 
informações que o estudante achar de seu interesse acrescentar, demonstrada na 
Figura 11. E as demais páginas seguem um padrão semelhante. 

 



 

 
Figura 11. Layout Página Adelar de Mello. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Em autoridades, ao clicar no exemplo do “Bruno Batista Boniati” direciona-se a 
outra página, onde estão situadas as informações da autoridade/professor, foto, cargo, 
cidade, se está em exercício ou não, sua situação, se está aposentado ou não, se foi 
transferido, etc, se foi coordenador de curso, e qual o curso, se foi diretor, 
demonstrada na Figura 12. E as demais páginas seguem um padrão semelhante. 



 

 
 

Figura 12. Layout Página Bruno Batista Boniati. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Além dos cursos em que foi paraninfo, patrono, redes sociais, juntamente com 
links de cursos e turmas em que o mesmo foi mencionado, e mais informações que o 
servidor achar de seu interesse acrescentar, demonstrada na Figura 13. E as demais 
páginas seguem um padrão semelhante. 

 

Figura 13. Layout Página Bruno Batista Boniati. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Em gestão, ao clicar no exemplo do “2021 a 2024” direciona-se a outra página, 
onde estão situadas as informações da gestão dos anos selecionados, e foto da equipe 
diretiva, ou do diretor, demonstrada na Figura 14. E as demais páginas seguem um 
padrão semelhante. 



 

 

 
Figura 14. Layout Gestão 2021 a 2024. 

Fonte: Autoria própria (2024). 
 

Além das funções de cada professor, juntamente com o link da página de cada 
um, e se for coordenador de algum curso o link do mesmo, demonstrada na Figura 15. 
E as demais páginas seguem um padrão semelhante. 

 

 
Figura 15. Layout Gestão 2021 a 2024. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Em servidores, ao clicar no exemplo dos “Docentes” direciona-se a outra 
página, onde estão situadas as informações dos docentes, e foto da equipe de 
docentes, além dos links para as páginas de cada docente, demonstrada na Figura 16. 
E as demais páginas seguem um padrão semelhante. 



 

 
 

Figura 16. Layout Página Docentes. 
Fonte: Autoria própria (2024). 

Ao clicar no exemplo do “George Rodrigo Souza Gonçalves” direciona-se a 
outra página, onde estão situadas as informações do docente, foto, cargo, cidade, se 
está em exercício ou não, sua situação, se está aposentado ou não, se foi transferido, 
etc, além dos links para as páginas dos cursos, que foi coordenador, período, contatos, 
redes sociais, e demais informações que o mesmo achar importante demonstrada na 
Figura 17. E as demais páginas seguem um padrão semelhante. 

 
Figura 17. Layout Página George Rodrigo Souza Gonçalves. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Ao clicar no exemplo dos “Técnicos” direciona-se a outra página, onde estão 
situadas as informações dos técnicos, e foto da equipe de técnicos, além dos links para 
as páginas de cada técnico, demonstrada na Figura 18. As demais páginas seguem um 



 

padrão semelhante. 

 
Figura 18. Layout Página Técnicos. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

Ao clicar no exemplo do “Gláucio Ricardo Vivian” direciona-se a outra página, 
onde estão situadas as informações do técnico, foto, cargo, cidade, se está em 
exercício ou não, sua situação, se está aposentado ou não, se foi transferido, etc, além 
da área de atuação, período, contatos, redes sociais, e demais informações que o 
mesmo achar importante demonstrada na Figura 19. As demais páginas seguem um 
padrão semelhante. 

 
Figura 19. Layout Página Gláucio Ricardo Vivian. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 



 

Buscando a realização de validações da ferramenta, e buscando identificar se ela 
atende aos critérios e objetivos propostos, foi solicitado para 1 professor e 1 aluno que 
fizessem cadastro na plataforma e ajustassem suas páginas com dados reais, e após 
respondessem algumas perguntas como: 1.O que você achou da iniciativa? 2.O que 
você achou da estrutura da sua página? 3.Você conseguiu alterar as informações? 
4.Como foi a experiência no uso da plataforma? 5.Foi fácil a criação de login, e a 
edição da página?. 

Resposta do Aluno: A experiência foi bem fluida e fácil de encontrar as 
informações. 

A partir da resposta do aluno podemos avaliar alguns aspectos: O aluno 
destacou que a experiência foi "fluida e fácil de encontrar as informações". Indicando 
que a plataforma atendeu bem ao objetivo de facilitar o acesso e a navegação, e que 
sua interface é intuitiva, refletindo que a estrutura e a organização do conteúdo são 
eficazes para usuários que buscam informações específicas de maneira rápida. 

Respostas do Professor: 
1. O que você achou da iniciativa? Uma alternativa importante para preservar a 

memória da instituição.  
2. O que você achou da estrutura da sua página? A página estava organizada e 

com uma hierarquia de informações adequada. 
3. Você conseguiu alterar as informações? Sim. 
4. Como foi a experiência no uso da plataforma? Simples e intuitiva. 
5. Foi fácil a criação de login, e a edição da página? O login foi fácil de criar 

usando poucas informações. A edição da página foi bastante simples, semelhante à 
experiência de edição da Wikipédia. 

Já em cima das respostas do professor podemos avaliar os aspectos: A 
iniciativa, o mesmo considerou "uma alternativa importante para preservar a memória 
da instituição", considerando a estrutura da sua página bem organizada e com uma 
sequência de informações hierarquicamente adequada, valorizando a clareza na 
organização de dados. 

O mesmo conseguiu alterar suas informações, destacando a funcionalidade 
prática da plataforma, reforçando que a plataforma é funcional e acessível para 
contribuições. A experiência foi considerada "simples e intuitiva", avaliando o 
processo como fácil e similar à experiência de edição da Wikipédia, sendo essa 
comparação vista de forma positiva, pois é uma plataforma reconhecida globalmente. 

Por fim, embora o aluno e o professor tenham dado respostas positivas, 
algumas perspectivas podem ser diferentes. O aluno focou de modo geral na 
“experiência de navegação e acesso”, enquanto o professor explorou a plataforma de 
forma mais abrangente, incluindo edição e aspectos estruturais. Já a similaridade entre 
as respostas indicam que a interface está bem projetada e seu uso descomplicado. 
 

6. Considerações finais 
Através deste projeto, conclui-se que a implementação de um portal colaborativo de 



 

turmas concluintes possibilita um ambiente organizado e eficiente para a troca de 
informações e conhecimentos entre ex-alunos, professores e ex-servidores. A 
utilização de uma plataforma colaborativa como o MediaWiki mostrou-se interessante 
para centralizar dados relevantes, facilitar o compartilhamento de experiências 
acadêmicas e promover uma interação contínua entre os membros da comunidade 
acadêmica. 

Diante da realidade atual das turmas concluintes, conclui-se que o portal pode 
ser ainda mais otimizado para atender melhor às necessidades dos usuários, 
tornando-se um facilitador eficaz no cotidiano acadêmico. Enquanto a utilização da 
plataforma incentiva a troca de informações e a manutenção de redes de contatos 
mesmo após a conclusão do curso. 

As principais dificuldades enfrentadas no desenvolvimento do portal incluíram 
a personalização da interface e a implementação de funcionalidades específicas para 
turmas. Foram necessárias muitas horas de estudo e dedicação para compreender a 
arquitetura do MediaWiki e aplicar as soluções necessárias para atender às demandas. 

Para trabalhos futuros, sugerem-se várias melhorias no sistema: a) 
Desenvolvimento de ferramentas de pesquisas avançadas; b) Integração com outras 
plataformas; c) Reconhecimento de ex-alunos; d) Criar uma linha do tempo interativa. 
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